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1. Ementa: 
Investigar, entender e internalizar a ação empreendedora, concentrando nos seguintes processos: auto-
conhecimento, perfil do empreendedor, criatividade, desenvolvimento da visão e identificação de 
oportunidades, validação de uma idéia, construção de um plano de negócios e negociação. 
 
2. Objetivos Específicos: 
Proporcionar ao discente conhecimentos e reflexão sobre ações empreendedoras; entendendo o 
fenômeno do empreendedorismo no Brasil, identificando as características e definindo o papel do novo 
empreendedor; além de identificar tendências e oportunidades e desenvolver e avaliar um Plano de 
Negócios. 
 
3. Conteúdo Programático 
UNIDADE I – CONTEXTUALIZANDO O EMPREENDEDORISMO 

 O empreendedorismo numa perspectiva histórica. 
 Empreendedorismo: em busca de uma definição. 
 O empreendedorismo no contexto mundial 
 O empreendedorismo no Brasil. 
 O empreendedorismo e as implicações para a sociedade. 

 
UNIDADE II – O EMPREENDEDOR 

 Empreendedor: em busca de uma definição. 
 Empreendedor e o Gestor: uma análise comparativa. 
 O perfil do empreendedor. 
 As características do empreendedor. 

 
UNIDADE III – O INTRAEMPREENDEDORISMO 

 Conceituando o intraempreendedorismo. 
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 O intraempreendedor. 
 O intraempreendedorismo no Brasil. 

 
UNIDADE IV – O ESPÍRITO SANTO COMPETITIVO 

 Evolução da economia capixaba. 
 Aspectos políticos, social e demográficos do Espírito Santo. 
 A economia capixaba na atualidade. 
 As cadeias produtivas do Espírito Santo. 
 As potencialidades do Espírito Santo e a atração de investimentos. 
 Estudando algumas cadeias de valores do Espírito Santo: fruticultura, cafecultura, petróleo, 

rochas ornamentais, comércio exterior, turismo, negócios na web, negócios adjacentes às 
grandes corporações industrias, outros. 

 
UNIDADE V – ETAPAS DO PROCESSO DE CRIAÇÃO DO NEGÓCIO PRÓPRIO 

 Identificar a oportunidade de negócio. 
 Desenvolver o conceito de negócio. 
 Implementar o empreendimento. 

 
UNIDADE VI – O PLANO DE NEGÓCIOS 

 Definindo o plano de negócios. 
 A importância do plano de negócios. 
 A quem se destina um plano de negócios. 
 A estrutura do plano de negócios. 
 Elaboração de um plano de negócios. 

 
UNIDADE VII – A OPERACIONALIZAÇÃO DO PLANO DE NEGÓCIOS 

 A busca de financiamento (economia pessoal, família, instituições financeiras, etc.). 
 A identificação de fornecedores, parceiros estratégicos, funcionários e clientes. 
 A busca por assessoria para o negócio e o apoio das instituições (governamentais e não 

governamentais). 
 
UNIDADE VIII –EMPREENDEDORES EM AÇÃO 

 Casos de empreendedores. 
 As experiências de empreendedores. 

 
4. Metodologia  
Será desenvolvida por meio da combinação de diferentes métodos: explicativo, para introdução dos 
assuntos; participativo, para aprofundamento do conteúdo e apresentação de pesquisas, além de 
exercícios para fixação do conteúdo – técnicas de dinâmica de grupo serão aplicadas para este fim. 
 
5. Critérios/ Processo de Avaliação de Aprendizagem 
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Avaliação AV 1: (a) Atividades avaliativas, em sala (não agendadas) e extra-sala (entregues 
impreterivelmente na data solicitada): 10,0 pontos. 
Avaliação AV 2: (a) Atividades avaliativas, em sala (não agendadas) e extra-sala (entregues 
impreterivelmente na data solicitada): 10,0 pontos. 
Avaliação AV 3: (a) Atividades avaliativas, em sala (não agendadas) e extra-sala (entregues 
impreterivelmente na data solicitada): 10,0 pontos. 
A média parcial será obtida por meio da média aritmética simples das duas avaliações com maior 
pontuação entre a AV 1; a AV 2 e/ou a AV3. 
A média final será obtida por meio da média aritmética simples da média parcial e da prova final. 

OBS: As avaliações (AV1; AV2 e AV 3) poderão sofrer alterações.  
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8. Cronograma 
 
Aula Data Descrição da atividade 

1 03/08 Unidade I – Contextualizando o Empreendedorismo 
2 10/08 Unidade I – Contextualizando o Empreendedorismo 
3 17/08 Unidade II – O Empreendedor 
4 24/08 Unidade II – O Empreendedor 
5 31/08 Unidade III – O Intraempreendedorismp 
6 14/09 Unidade IV – O Espírito Santo Competitivo 
7 21/09 Unidade IV – O Espírito Santo Competitivo 
8 28/09 Unidade V - Etapas do Processo de Criação do Negócio Próprio 
9 05/10 Unidade V - Etapas do Processo de Criação do Negócio Próprio 
10 19/10 Unidade VI – O Plano de Negócios 
11 26/10 Unidade VI – O Plano de Negócios 
12 09/11 Unidade VII – A Operacionalização do Plano de Negócios 
13 16/11 Unidade VII – A Operacionalização do Plano de Negócios 
14 23/11 Unidade VIII – Empreendedores em Ação 
15 30/11 Unidade VIII – Empreendedores em Ação 
16 14/12 Prova Final. 

 
 
 
 


